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0 Subsecretário de Meio Ambiente da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Melo Ambiente, no

uso das atribuiçöes que Ihe confere o artigo 18, inciso II, § 2 0 da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989, tendo
em vista o constante nos Decretos n°s. 27.591 e 27.802, respectivamente de 1 0 de janeiro e 22 de marco de
2007 e, ainda, o disposto na Ordem de Serviço n° 01/2007-SEDUMA, de 30 de abril de 2007, expede a
presente COMPLEMENTAAO DE LICENA DE INSTALAçAO, autorizando a imptantaçâo do SISTEMA DE
EXPORTAcAO DE ESGOTOS DA REGIAO DE AGUAS CLARAS, VICENTE PIRES, ARNIQUEIRAS,
VEREDA GRANDE E VEREDA DA CRUZ. OBRAS LICENCIADAS: ESTAçAO ELEVATORIA "PARQUE

WAS CLARAS" E SUA LINHA DE RECALQUE, INTERCEPTOR E EMISSARIO, INTERCEPTOR E LINHA
RECALQUE DA ESTAcAO ELEVATORIA DE ESGOTO "PARQUE AGUAS CLARAS" E DA ESTAcAO

4 JELEVAT6RlA "AGUAS CLARAS" requerida pela COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO
3TRITO FEDERAL - CAESB, CNPJ: 00.082.024/0001- 37, objeto do Processo n.° 092.004.62312005,

clevendo serern observadas as especificacôes constantes nos projetos apresentados para anâlise, incluindo as
medidas de controle ambiental e demais condicionantes. 	 -

2— DA LOCALtZAçAO:
A IMPLANTAQAO DO

localidades de AGUAS CLARAS,
CRUZ.

SISTEMA DE EXPORTAçAO DE ESGOTOS está licenciada pare as
V10ENTE PRES, ARN%QUERAS, VEREDA GRANDE E VEREDA DA

3 - DAS CONDICIONANTES,	 E
	

BASEADAS NO P
N°I 45/2007-DILAM/SMA

1. As estruturas civis da Estaçâo Elevatôna de Esgoto "Parque Aguas Claras" e da Estacâo Etevatóna
"Aguas Claras" deverão ser concebidas de forma a minimizar a proliferaçáo de odores e baruihos
indesejáveis por melo do isolamento dos principals elementos funcionais;

2. As obras que irão interferir corn o Parque Aguas Claras, Area de Relevante Interesse Ecológico
Juscelino Kubitschek (ARIE JK) e o Parque Saburo Onoyama deverão seguir as restriçoes relacionadas
abaixo, conforme consta no Parecer Técnico n° 038/2006 - GUPP/COMPARQUES:

• 2.1 - 0 trecho do emissário cujo traçado atravessa areas de vegetação natural (cerrado ou mata de
galeria) deverá ter a cobertura vegetal recomposta através do plantio adicional de mudas de árvores
tipicas da regiâo corn altura minima de 1 metro;

• 2.2 - Para limitar os impactos negativos na vegetaçâo da ARIE JK, as escavaçöes e o corte não serão
admitidos em faixas corn largura malor que 10 metros ao longo do eixo da tubulaçâo do emissário;

• 2.3 - Deverão ser tomados cuidados adicionais ao longo do eixo das tubulaçães, evitando-se o
surgimento de fluxos preferenclais de águas pluviais que venham a propiciar o aparecirnento de
processos erosivos;

• 2.4 - No local da construção da Estaçâo Elevatória de Esgotos "Parque Aguas Claras", situada em area
lindeira ao Parque Ecologico Aguas Claras, poderão ser feitos canals que vem a desviar 0 fluxo de
água superficial dos trechos mais sensIveis a erosâo;

• 2.5 - Como medida mitigadora deverá ser realizado o tratamento paisagIstico das areas afetadas pela
execução das obras da EEE, Parque Aguas Claras e, principalmente, no trecho do emissário que
interfere corn a poligonal da ARIE JK e o Parque Saburo Onoyama;

• 2.6 - A tItulo de compensação ambiental dos impactos negativos permanentes e irreversiveis deverão
ser destinados recursos para a manutençâo do Parque Aguas Claras. Para tanto, fixa-se em (0,5%) dos
custos totals previstos para os investirnentos nas obras de implantação da EEE.

03 — Deverão ser observadas as restriçôes relacionadas abaixo, conforme consta no Parecer Técnico no
026/2006 — SEDUH:

• 3.1 — A SEDUMA/SMA está de acordo corn a erradicação dos 18 individuos arbOreo-arbustivos nativos
do Bioma Cerrado e dos 67 individuos exóticos, perfazendo urn total de 85 individuos na EEE "Parque
Acivas Claras" e dos 27 individuos arbôreos nativos do Bioma Cerrado e de 11 individuos exôticos 4
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perfazendo urn total de 38 indivIduos na EEE "Aguas Claras"; -
3.2 - Como medida compensatóna, conforme preceita 0 artigo 80 do Decreto n° 14.783/93, deverào ser
plantadas 1.180 mudas na margem direita do corrego Cortado, antes da confluència corn Ribeirâo
Taguatinga, prôximo ao trecho do Emissário de Esgotos alem de mais 740 (setecentos e quarenta)
espécies arbóreas nativas em local a ser definido e informado a esta SEDUMA/SMA para posterior
avaliação;
3.3 - A SEDUMA/SMA deverá ser previamente informada da (s) areas (s) onde serã efetuado o plantlo
das mudas de especies vegetais, sendo a (a) mesma (s) apresentada (s) georeferenciadas (s) em
mapas, bern como da época do plantlo, após o qual será efetuada uma vistona, a fim de avaliar se o
mesmo foi devidamente executado;
3.4 - As mudas a serem plantadas deverâo ser monitoradas por urn periodo minimo de 24 (vinte e
quatro meses) a partir de sua implantaçao, tendo cuidado corn os depredadores naturals, fogo, açào
antrôpica, substituiçâo das mudas depredadas e sem resposta vegetativa, e relatôrios trimestrais de
acompanhamento deverão ser apresentados a SEDUMA/SMA;

4. Os trechos deverâo ser escavados seguindo a sinalizaçâo estabelecida pela equipe de topografia da
CAESB;
5. Identificar o local de disposição de entulhos e material de bota-fora, provenientes da irnplantação do
empreendimento;
6. Adotar medidas para proteger o solo da formacâo de processos erosivos;
7. Apresentar relatórios trimestrais de acompanhamento da obra, considerando os aspectos construV 	 e
ambientais;
8. Separar a camada superficial do solo de todas as areas a serem escavadas para uso da sua recupero
9. Compactar adequadamente o reaterro da vala onde serão implantadas as tubulaçOes;
10. lndicar as medidas a serem adotadas caso o lencol freático seja atingido;
11. Operar as máquinas de maneira correta, a fim de minimizar o impacto da poluição sonora, do ar e do solo
sobre a população e a interior das edificaçoes situadas nas cercanias da obra;
12. Evitar o derramamento de óleos e graxas sobre o meio ambiente;
13. Colocar placas e faixas de sinalização da obra, de acordo corn as normas de segurança vigentes;
14. Introduzir, em place a ser fixada no local, Os dizeres: "Obra licenciada pela SEDUMA/SMA, n° do processo
de licenciamento ambiental, n° da licença ambiental e sua validade";
15. Efetuar a limpeza de todos Os locals ocupados pelas obras, após seu término;
16. Realizar a recuperação de todas as areas afetadas pela implantacao do empreendimento;
17. Iniciar 0 plantlo das mudas neste ou, no rnãximo, no prôximo perIodo chuvoso;
18. Apresentar relatOrio final, conclusivo, da implantação de todo o empreendimento, considerando os aspectos
construtivos e ambientais;
19. Comunicar a SEDUMA/SMA qualquer alteraçao no projeto;
20. Comunicar a SEDUMA/SMA imediatamente, a ocorréncia de qualquer dano ambiental;
21. Toda e qualquer alteração no empreendimento deverá ser solicitada/requenda a esta SEDUMA/SMA it
4 —  DAS OBSERVAçOEs:
1. A SEDUMA/SMA, observando o disposto no artigo 19 da Resoluçâo CONAMA n.° 237/97 poderá

suspender ou cancelar a presente Ucença de lnstalacao;
2. Esta licença de lnstalaçao so terá validade apOs sua publicação no Diáno Oficial do Distrito Federal

e em periOdico de grande circulacão no Distrito Federal, devendo, essas publicaçäes, serem
efetivadas as expensas do interessado conforme previsto na Lei no 041/89, artigo 16, § 1 0, no prazo
máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite. Após efetuadas as
publicaçöes, entregar páginas dos jomais a esta SEMARH em ate 10 (dez) dias, sob pena de
suspensão desta licença;

3. 0 requerimento da Licença de Operaçâo deste empreendimento deverá ser protocolizado no periodo de
vigência desta licença, ou de sua eventual prorrogaçao, sendo obrigatOno observar as CONDICIONANTES,
EXIGENCIAS, RESTRIçOES e PRAZOS de apresentação da documentaçâo técnica complementar
estabelecidos na presente Licenca de lnstalação;

4. Qualquer alteraçao nos projetos previstos para o empreendimento deverá ser precedida de anuência
documentada da SEDUMAJSMA;

5. Se necessário, o requerimento de prorrogaçao desta Licença de Instalação deverá ser protocolizado corn
antecedéncia minima de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de sua vigéncia;

6. A SEDUMA/SMA deverá ser comunicada, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que
venha a causar risco de dano ambiental;

7. Deverá ser mantida uma via desta licença no local do empreendimento/atividade;
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5-. EA VALIDAD:
ESTA LICENA DE INSTALAcAO TERA VALIDADE PELO PERI000 DE 04
CORRIDOS, OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICONANTES CONSTANTES
PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

(QUATRO) ANOS
NA MESMA E NO

Brasilia,.j/f

j ' , -J 	 A'a
GUTAVO SOUTO MAIOR SALGADO

Subsecretário de Melo Ambiente

de
	 de 2007.

I

6- TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA

DE INSTALAçAO, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia, c	 de 4c aS
	 de 2007.
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